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Comportamento Ingestivo de Vacas Jersey Alimentadas com Dietas Contendo Diferentes
Fontes de Gordura nos Primeiros 100 Dias de Lactação1

Luciane Elisete Salla2, Vivian Fischer3, Everson Xavier Ferreira4, Claiton Baes Moreno5,
Waldyr Stumpf Junior6, Luciana D’Almeida Duarte2

RESUMO - Este trabalho foi conduzido com o objetivo de descrever e comparar o comportamento ingestivo de vacas Jersey na fase
inicial de lactação recebendo dietas com diferentes fontes de gordura. As fontes de gordura testadas foram sebo, sais de cálcio de óleo
de palma e grão de soja moído, representando, respectivamente, gorduras predominantemente do tipo saturada, insaturada protegida e
insaturada. Foram utilizadas oito vacas com peso médio de 389±27 kg, escore corporal entre 3 e 3,5 e produzindo diariamente 21,8±3,5 L
de leite. Os animais foram distribuídos aleatoriamente aos tratamentos segundo o delineamento quadrado latino, repetido no tempo, com
oito animais, quatro tratamentos e quatro períodos experimentais. As atividades ingestivas consistiram nos tempos diários de ingestão
ruminação e descanso, número e duração de períodos de cada atividade. O registro do comportamento foi realizado durante três dias por
período experimental, 24 horas por dia a intervalos de cinco minutos, individualmente para cada animal. Não houve diferenças
significativas entre os tratamentos quanto às atividades ingestivas. Provavelmente a ausência de efeito dos tratamentos sobre o
comportamento foi reflexo da semelhança de consumo de matéria seca e FDN.
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Feeding Behavior  of Lactating Jersey Cows Fed Diets With Different Fat Sources at
the First 100 Days of Lactation

ABSTRACT - This trial aimed to describe and compare the feeding behavior of Jersey cows at the beginning of lactation and fed diets
with different fat sources. Fat sources tested were tallow, calcium salts of palm oil and ground soybean, representing sources of  mainly
saturated, unsaturated-protected and unsaturated fats, respectively. Eight cows weighing  389±27 kg, with  body condition score from
3 to 3.5 and yielding 21.8±3.5 L/day were used. Animals were randomly allocated to treatments according to a replicated Latin square design,
with eight animals, four treatments and four experimental periods. Feeding behavior consisted of the daily times of eating, ruminating and
idling, number and duration of mean periods of those activities. Feeding behavior was recorded on three days per experimental period, for
24 hours a day at intervals of five minutes, individually for each animal. There were no significant differences concerning feeding behavior
attributes among treatments. Probably the absence of treatment effects was due to similar dry matter and NDF intakes.
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Introdução

Vacas com alto potencial leiteiro apresentam
elevada exigência de energia. A formulação da dieta
é complicada pela exigência de se fornecer um teor
mínimo de fibra ou seja  21% de fibra em detergente
ácido (FDA) ou 28% de fibra em detergente neutro
(FDN) (Davis, 1993; NRC, 2001) para garantir boas
condições de funcionamento do rúmen, aliado a um
menor nível de ingestão total, nas primeiras 10 a 12
semanas após a parição.

A adição de gordura à dieta surge como uma
alternativa para elevar o nível energético da dieta,

sem aumentar a ingestão de carboidratos não estru-
turais e sem diminuir a ingestão de fibra. Assim, a
substituição de cereais por gordura é um método de
incrementar a densidade energética sem comprome-
ter o conteúdo em fibra (Palmquist, 1984). Todavia,
para vacas leiteiras de alta produção, a adição de
gordura à dieta pode ser, também,  uma maneira de
aumentar a produção de leite (Chilliard, 1993).

Suplementos gordurosos têm sido usados em
quantidades limitadas na ração de ruminantes, devido
a seu efeito inibidor na atividade microbiana do
rúmen, sobretudo aqueles ricos em ácidos graxos
insaturados. Existe interesse considerável na utiliza-
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ção de gordura como fonte de energia em dietas de
vacas lactantes (Albrigth, 1993). Ácidos graxos
polinsaturados e aqueles na forma não esterificada
parecem ser inibidores mais potentes do consumo
que, respectivamente, ácidos graxos monoinsaturados
e esterificados (Benson et al., 2001).

A gordura pode ser adicionada em até 3% da
ração total, mas 5% é considerado um limite benéfico
para vários rebanhos de alta produção (Schauff et al,
1992b). Fontes como óleo de soja, sebo ou gordura
animal usualmente são de baixo custo, o que aumenta
o interesse em maximizar sua utilização nas dietas
para vacas leiteiras. As quantidades ideais de óleo ou
gordura quanto aos seus efeitos sobre a fermentação
ruminal e digestibilidade dos ruminantes ainda são
relativamente poucos estudados. Além disso, infor-
mações são necessárias sobre a combinação do óleo
ou da gordura com proteína e bicarbonato na dieta de
vacas leiteiras. Em virtude do grão de soja ser rico em
proteína e gordura, a perspectiva de seu emprego nas
rações de ruminantes é grande.

A adição de gorduras às dietas pode afetar
negativamente o consumo de matéria seca. Os
mecanismos pelos quais a adição de gordura afeta o
consumo ainda são pouco compreendidos. Fatores
com ação potencial incluem efeitos sobre o consu-
mo, aceitabilidade das dietas, efeitos sobre a
motilidade ruminal e intestinal, liberação de
hormônios intestinais e oxidação das gorduras pelo
fígado (NRC, 2001).

Observou-se que, no início da lactação, o uso de
suplementos gordurosos reduziu o consumo de maté-
ria seca, porém, este efeito foi transitório. O uso de
Megalac (óleo de palma esterificado com sais de
cálcio), quando fornecido a vacas leiteiras e ou
bovinos em crescimento, apresentou problemas inici-
ais de palatabilidade. Porém, muitas vacas adapta-
ram-se rapidamente e não houve comprometimento
da ingestão de energia. Para facilitar a adaptação,
existem amplas oportunidades de usar palatabilizantes
nas formulações de ração. Segundo o NRC (2001), a
origem da gordura pode influenciar respostas produ-
tivas mediante os efeitos na ingestão de alimentos,
fermentação ruminal e digestão dos nutrientes. Se-
gundo Schauff et al. (1992 a), muitos produtores de
leite, nos Estados Unidos, têm tido sucesso com o uso
de sebo ou óleo de soja nas rações. Fontes lipídicas
como óleo de soja, sebo ou gordura animal, usualmen-
te, são de baixo custo, o que aumenta o interesse em
maximizar sua utilização nas dietas para vacas leitei-

ras. No entanto, o efeito da adição de diferentes
fontes de gordura sobre o comportamento alimentar
ainda é pouco estudado.

Benson et al. (2001) infundiram ácidos graxos
insaturados ou água (controle) no abomaso de vacas
em lactação, aos 55 e 111 dias após o parto. Os
autores observaram uma redução no consumo volun-
tário de matéria seca, mas não de energia
metabolizável, em ambos os estágios de lactação nos
animais que receberam ácidos graxos insaturados
comparados ao controle. Além disto, os autores ob-
servaram uma diminuição da ruminação realizada no
final da tarde e 6% de redução (embora estatistica-
mente não significativa) do tempo diário dedicado à
ruminação. Este efeito negativo sobre a ruminação já
fora detectado previamente em ovinos (Grovum, 1984;
Nicholson & Omer, 1983).

Garcia-Bojalil et al. (1998) trabalharam com va-
cas lactantes que receberam 11,1 e 15,7% de proteína
bruta degradável na dieta, suplementada com gordura
(sais de cálcio de ácidos graxos de cadeia longa) nos
níveis de 0 e 2,2% de matéria seca na dieta, durante
os primeiros 120 dias pós parto. As fontes protéicas
foram soja e uréia com elevadas concentrações de
proteína degradável comparadas com uma combina-
ção de produto vegetal e animal que continha baixa
proteína degradável. Vacas consumindo 15,7% de
proteína degradável aumentaram o consumo e a
produção de leite mais lentamente durante os primei-
ros 50 dias pós-parto comparados a vacas consumin-
do 11,1% de proteína degradável na dieta. Entretanto
a adição de sais de cálcio de ácidos graxos de cadeia
longa na dieta estimulou o consumo de matéria seca
de vacas com 15,7% de proteína degradável na dieta.

Os objetivos deste trabalho foram descrever e
comparar o comportamento ingestivo de vacas Jersey
no início da lactação alimentadas com dietas conten-
do fontes distintas de gordura.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido no município do Capão
do Leão na sede da Embrapa Clima Temperado, no
sistema intensivo de produção de leite, de agosto a
outubro de 1999. Foram utilizadas oito vacas Jersey
com peso médio de 389,4 ± 27,34 kg, produção de leite
média de 21,78 ± 3,46 L/dia, com 3,5 a 5 anos de idade,
com escore corporal entre 3,0 e 3,5, em sua segunda
e terceira lactação.

Os tratamentos aplicados foram: concentrado
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sem adição de gordura (controle), concentrado +
sebo bovino, concentrado + gordura protegida comer-
cial (sais da cálcio e óleo de palma) e concentrado +
grão de soja moída.

A composição química dos tratamentos e dos
ingredientes usados na sua formulação se encontram,
respectivamente, nas Tabelas 1 e 2 e a composição
química das rações, na Tabela 3.

As vacas recém paridas foram distribuídas aleato-
riamente nos tratamentos de acordo com dois quadra-
dos latinos balanceados 4x4 e colocadas em baias
individuais. Após a distribuição nas baias, foi realizado
o sorteio dos tratamentos. Cada período experimental
teve duração de 21 dias. A observação do comporta-
mento ingestivo foi realizada na terceira semana de
cada período experimental. Os animais foram orde-
nhados duas vezes ao dia, aproximadamente às 8 e 17 h
em uma sala de ordenha modelo espinha de peixe com
capacidade para oito vacas. A produção individual de

Tabela 2 - Composição química média dos alimentos fornecidos aos animais (valores dos nutrientes expressos como
percentagem da matéria seca)

Table 2 - Chemical composition of ingredients offered to animals (nutrients expressed as a percentage of dry matter)

Nutrientes Silagem de milho Feno de alfafa Farelo de soja Milho Grão de soja Sebo Gordura protegida
Nutrients Corn silage Alfalfa hay Soybean meal Corn Ground soybean Tallow Protected fat

MS (DM)(%) 29,22 97,40 95,82 88,00 96,62 99,00 96,00
PB (CP)(%) 7,52 22,20 49,15 8,5 37,63 - -
EE  (%) 4,69 1,61 1,56 4,3 12,28 99,50 84,00
FDN (NDF)(%) 61,78 47,70 18,62 9,0 27,76 - -
FDA (ADF)(%) 33,72 27,95 11,90 3,0 19,38 - -
Ca (%) 0,28 1,67 0,28 0,03 0,21 - 9,00
P (%) 0,53 0,35 0,56 0,29 0,55 -

Tabela 1 - Composição química média dos concentrados controle, sebo bovino, gordura protegida e grão de soja
fornecidos aos animais (média dos quatro períodos experimentais)

Table 1 - Chemical composition of concentrates control, tallow , protected fat  and ground soybean fed to animal (means across
four experimental periods)

Tratamentos Composição química  (% da matéria seca)
Treatments Chemical composition (% of dry matter)

MS PB FDN FDA EE
DM CP NDF ADF EE

Controle (Control) 98,54 22,80 37,26 6,88 2,08
Sebo bovino (Tallow) 98,32 24,60 33,10 4,90 5,90
Gordura protegida (Protected fat) 98,15 27,14 28,37 7,25 5,17
Grão de soja (Ground soybean) 98,30 24, 60 25,73 9,90 5,24

cada animal foi registrada diariamente a cada ordenha,
durante os dias de observação.

Os animais receberam quantidades iguais de
matéria seca de silagem de milho e feno de alfafa,
além do concentrado, fornecidos duas vezes ao dia.

A avaliação do comportamento ingestivo consis-
tiu no registro dos tempos diários gastos com as
atividades de ingestão, ruminação e descanso e o
número de períodos de cada atividade. A duração
média diária dos períodos de atividade foram calcula-
dos dividindo-se a duração total de cada atividade
pelo seu respectivo número de períodos.

As observações foram realizadas de forma intermi-
tente a cada 5 minutos, durante 24 horas por dia, em três
dias de observação por período experimental, totalizando
12 dias de observações. As observações foram realiza-
das de forma visual e individualmente para cada animal.
A quantidade de matéria seca (MS) consumida pelos
animais foi calculada por intermédio da diferença da
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quantidade de alimento fornecido e das sobras.
Foram utilizados, no experimento, dois delinea-

mentos em quadrado latino (4 x 4) repetidos no tempo
com uma semana de intervalo entre eles, com quatro
tratamentos, oito vacas e quatro períodos. As variá-
veis comportamentais foram submetidas à análise da
variância conjunta, considerando o efeito de trata-
mento, período, animal, quadrado latino e interação
tratamento e quadrado latino, usando o procedimento
GLM do programa estatístico SAS (1988). Foi utiliza-
do o teste F e adotado o nível de significância de 0,05.
A comparação de médias foi realizada pelo teste de
Tukey e o nível de significância adotado foi de 0,05.

Resultados e Discussão

Os valores médios das variáveis comportamentais,
consumo de matéria seca e de FDN por tratamento
encontram-se na Tabela 4.

Não se constataram diferenças significativas entre
os tratamentos (Tabela 4). A ausência de efeito da
adição de diferentes fontes de gordura sobre as

características do comportamento alimentar está,
pelo menos parcialmente, relacionada à ausência de
diferenças no consumo de MS e FDN destas dietas.

Estes resultados concordam com os de Fischer et
al. (2001), que forneceram três dietas contendo dife-
rentes fontes de gordura (farelo de arroz + sebo, sais
de cálcio e óleo de palma e sebo) a vacas Jersey em
lactação. Os autores não constataram diferenças
entre as dietas contendo fontes distintas de gordura
quanto ao consumo de matéria seca e de FDN  ou
quanto às características comportamentais. Da mes-
ma forma, Weigel et al. (1997) não constaram redu-
ção no consumo de matéria seca e de matéria orgâ-
nica em vacas em lactação que receberam sebo
como fonte de gordura suplementar.

Palmquist & Conrad (1978) não constataram
modificações no consumo de vacas da raça Holande-
sa em lactação,  quando adicionaram gordura em
níveis de até 6,8% em dietas isoenergéticas com os
seguintes valores percentuais de extrato etéreo e
proteína bruta: 1) 3,3 e 13,6; 2) 2,9 e 15,9; 3) 5,9 e 13,5;
4) 6,8 e 16,3; sendo que nas dietas 1 e 2 foram usados

Tabela 3 - Composição média das dietas oferecidas aos animais (% da matéria seca)
Table 3 - Mean composition of experimental diets offered to animals (% of  dry matter)

Ingredientes Tratamentos
Ingredients Treatments

Controle Sebo Gordura protegida Grão de soja
Control Tallow Protected fat Soybean

Silagem de milho 26,13 27,02 27,26 26,54
Corn silage
Feno de alfafa 26,13 27,02 27,26 26,54
Alfalfa hay
Farelo de soja 17,25 21,14 22,04 7,08
Soybean meal
Milho em grão 28,95 20,43 18,59 23,32
Corn grain
Sebo - 2,74 - -
Tallow
Grão de soja - - - 14,86
Soybean
Gordura protegida - - 3,27 -
Protected fat
Fosfato bicálcico 0,53 0,57 0,59 0,49
Dicalcium phosphate
Calcário calcítico 0,13 0,08 - 0,13
Calcitic limestone
Mistura mineral 0,25 0,36 0,34 0,40
Mineral mix
Bicarbonato de sódio 0,63 0,64 0,65 0,64
Sodium bicarbonate
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50% de grãos na matéria seca da dieta, enquanto nas
dietas 3 e 4 foram usados 33% de grãos. O consumo
de matéria seca ingerida e a produção de leite destas
vacas não diferiram entre as dietas. No entanto, em
outros trabalhos, os mesmos autores constataram que
houve efeito da fonte de gorduras, como por exemplo,
com vacas da raça Holandesa, onde o consumo de
matéria seca aumentou com o uso de gordura prote-
gida comercial em relação à dieta contendo grão de
soja. Porém, neste mesmo experimento, quando se
utilizaram vacas Jersey, os autores não constataram
efeito sobre o consumo dos animais.

Benson et al. (2001) encontraram redução de
1,29 kg no consumo de matéria seca em vacas da raça
Holandesa que receberam infusão abomasal de uma
mistura 50% de óleo de girassol e 50% de óleo de
canola em relação àquelas que receberam infusão de
água (controle). No entanto, os autores não constata-
ram diferenças significativas quanto aos tempos diá-
rios dedicados a ingestão, ruminação e descanso.

No presente trabalho, o nível de extrato etéreo
consumido foi de 3,67, 5,92, 6,70 e 6,29% da matéria
seca das dietas, respectivamente para as dietas con-
trole, sebo, gordura protegida e grão de soja. Embora
os níveis de extrato etéreo fossem superiores aos
usualmente recomendados (em torno de 5%), apa-
rentemente estes não exerceram um efeito negativo
pronunciado sobre a digestibilidade do volumoso, e,
conseqüentemente, sobre o consumo voluntário. Ou-
tro aspecto a considerar é que, aparentemente, as

fontes de gordura adicionadas foram palatáveis ou
pelo menos não alteraram negativamente o apetite
dos animais (Davis, 1993; NRC, 2001).

 A composição da dieta basal pode ter influenciado
este resultado. Efeitos negativos sobre a fermenta-
ção ruminal ou consumo de matéria seca são mais
prováveis em dietas cujo principal volumoso é a
silagem de milho ou quando a participação de volumo-
so em relação ao concentrado é pequena (Grant &
Weidner, 1992). No presente trabalho, as vacas
receberam uma dieta composta por aproximadamen-
te 53% de volumoso, sendo que metade do volumoso
foi fornecido na forma de feno de alfafa.

Outro fato que pode ter contribuído para a ausên-
cia de diferenças de consumo e, conseqüentemente,
das características do comportamento ingestivo foi a
ausência de estresse térmico, uma vez que o experi-
mento foi conduzido durante a época fria. Em animais
submetidos à temperaturas elevadas, o consumo e a
produção de leite tendem a diminuir (Albright, 1993).
Em condições de frio, o consumo total de alimentos e
a taxa de consumo são freqüentemente aumentados,
o que pode provocar diminuição do tempo total de
ingestão. O aumento do consumo e das contrações
musculares e da necessidade em gerar calor acarreta
aumento do peristaltismo do trato gastro intestinal
(Young, 1987), o que eleva a velocidade de passagem
da digesta, podendo reduzir o tempo de ruminação.
Segundo Shearer et al. (1992), o estresse calórico
afeta adversamente a produção leiteira, porque as

Tabela 4 - Valores médios diários dos tempos de ingestão (TI) ruminação (TR), descanso (TD) (valores em minutos
por dia), número de períodos de ingestão (NPI), de ruminação (NPR), descanso (NPD), consumo de matéria
seca (CMS), consumo de fibra detergente neutra (CFDN) (valores em kg) em cada tratamento

Table 4 - Daily average values of eating time (ET), ruminating time (RT), idling time (IT) (values in minutes per day), number of
eating periods (NEP),  ruminating periods (NRP) and idling periods (NIP), dry matter intake (DMI), neutral detergent fiber
intake (NDFI) (values in kg) for each treatment

Tratamentos
Treatments

TI TR TD NPI NPR NPD CMS CFDN
ET RT IT NEP NRP NIP DMI NDFI

Controle (Control) 379a 467a 592a 15,46a 16,2a 22,80a 18,80a 12,01a

Sebo (Tallow) 368a 448a 623a 15,10a 14,70a 22,40a 19,10a 11,50a

Gordura comercial (Protected fat) 369a 475a 596a 14,70a 16,10a 22,90a 18,80a 11,25a

Grão de soja (Ground soybean) 361a 476a 603a 13,90a 15,50a 22,00a 18,90a 11,77a

Média (Mean) 370 467 604 14,79 15,62 22,52 18,9 11,63
Médias nas colunas seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste F (P>0,05).
Means in the same row followed by similar letters are not different (P>.05) according to F test.
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respostas termo regulatórias do animal resultam em
aumento das freqüências respiratórias e cardíacas,
redução do consumo e da absorção de nutrientes,
além da mudança no direcionamento do fluxo
sangüíneo dos tecidos internos para os tecidos perifé-
ricos.

Durante o verão, no Texas, Chan et al. (1997)
observaram que a adição de 7,4% de gordura na dieta
em relação ao nível de 4,6% melhorou a conversão
alimentar, mas não alterou a produção ou a composi-
ção do leite de vacas da raça Holandesa. O forneci-
mento de sombra mais aspersão de água  para o
resfriamento dos animais por evaporação permitiu
maior produção de leite que o fornecimento de som-

bra. Porém os autores não constaram interação entre
o tipo de sombra e o nível de gordura adicionado.

As temperaturas ambientes observadas no pre-
sente estudo (Tabela 5), durante a época fria, não
foram diferentes daquelas reportadas como sendo
entre os limites de conforto térmico, entre 4,44 a
23,88°C (Fraser, 1995), indicando que os animais não
estavam estressados do ponto de vista térmico.

Os valores dos tempos médios de ingestão, rumina-
ção e descanso gastos pelas vacas foram respectiva-
mente 370, 467, 604 minutos. O número médio de
períodos de ingestão, ruminação e descanso foram
respectivamente de 14,79, 15,63 e 22,03 (Tabela 4).
Estes valores estão de acordo com aqueles encontra-
dos na literatura para vacas em lactação confinadas
(Dulphy & Faverdin, 1987; Fraser, 1995; Costa, 2000).
Benson et al. (2001) encontraram tempos médios
diários de ingestão, ruminação e descanso gastos por
vacas de, respectivamente, 248, 462, 654 minutos.

Os valores de produção de leite corrigido para 4%
de gordura se encontram na Tabela 6. A produção de
leite obtida com a adição de gordura protegida foi
significativamente superior ao controle, indicando o
efeito da gordura em aumentar o aporte energético da
dieta. A adição de gordura protegida provavelmente
foi mais eficiente que as outras fontes de gordura em
fornecer energia aos animais.

Costa (2001) também verificou o aumento da
produção de leite com o uso de gordura suplementar.
O autor obteve produções diárias de leite (corrigidas
para 3,5% de gordura) de 19,81 (b), 22,24 (a), 21,73 (a)
e 21,65 (a) litros, respectivamente, para os tratamentos
controle, com adição de gordura protegida (sais de
cálcio de óleo de palma), com adição de farelo de arroz
integral e com adição de sebo mais farelo de arroz
integral, segundo o teste Tukey (P<0,05).

Tabela 5 - Valores da temperatura mínima (TMI), máxi-
ma (TMX) e média (TME) e umidade relativa do
ar (UR) registrados nos dias de observação
do comportamento ingestivo

Table 5 - Values of minimal temperature (MIT), maximal
(MXT), mean (MET), and relative umidity (RU)
recorded on observation days for ingestive behavior

Dias TMI (°C) TMX (°C) TME (°C) UR (%)
Days MIT MXT MET RU

1 12,2 20,8 15,1 84,8
2 11,8 28,4 19,3 72,3
3 6,4 13,2 8,9 66,5
4 12,4 15,2 13,5 94,5
5 13,6 17,4 15,7 92,8
6 9,0 18,8 12,5 68,0
7 11,6 18,0 14,3 93,0
8 6,8 25,2 15,6 64,5
9 11,4 18,0 13,9 75,8
10 13,4 20,2 17,3 78,3
11 7,4 20,0 15,3 98,0
12 16,2 22,0 19,7 85,0

Tabela 6 - Valores médios da produção de leite corrigida para 4% de gordura em cada tratamento
Table 6 - Average of daily production of 4% fat corrected milk for each treatment

Ingredientes Tratamentos
Ingredients Treatments

Controle Sebo Gordura protegida Grão de soja
Control Tallow Protected fat Soybean

Produção diária de leite (L) 23,42 b 23,59 ab 25,39 a 22,91 b
Daily milk production (L)

Médias na linha seguidas pela mesma letra não diferem (P>0,05) entre si pelo teste Tukey.
Means in the same row followed by similar letters are not different (P>.05) according to Tukey  test.
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Conclusões

As diferentes fontes de gordura não influencia-
ram as atividades do comportamento ingestivo, con-
sumo de matéria seca e consumo de fibra em deter-
gente neutro de vacas Jersey durante os primeiros
100 dias de lactação.

A utilização de gordura suplementar nas formas
protegida ou saturada aumentou a produção de leite
corrigido a 4% de gordura, sem, no entanto, influen-
ciar a ingestão de alimentos pelos animais.
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